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RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar os resultados de uma revisão de literatura que buscou 

identificar como estão sendo trabalhadas as Atividades Experimentais Investigativas na área de Ensino 

de Ciências da Natureza. Para isso, foi realizada uma busca em quatro periódicos de classificação Qualis 

Capes de Ensino de Ciências, no período compreendido entre 2019 e 2023. Foram identificados doze 

artigos que tratam da Experimentação Investigativa. A partir desses manuscritos, foram evidenciadas 

expressões recorrentes e organizadas categorias de análise com base na Análise de Conteúdo de Bardin, 

sendo elas: (i) Ensino aliado à abordagem da Experimentação Investigativa em Ciências Naturais; (ii) 

Experimentação Investigativa tratando conceitos de Ciências; (iii) Práticas, Experimentação e 

problematização de atividades experimentais. Estas categorias foram analisadas pela abordagem 

qualitativa, revelando a importância do uso das atividades investigativas no Ensino de Ciências Naturais 

para a compreensão dos conceitos articulados a questões do cotidiano dos alunos. Como resultado 

aponta-se a necessidade de uma educação que implemente a Experimentação e a investigação 

como meios para uma qualificação do aprendizado, em que os alunos compreendam a Ciência 

e a aplique de forma crítica e consciente.  
  

Palavras-chave: Metodologia Ativa. Investigação. Ensino de Ciências Naturais. 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to present the results of a literature review that sought to identify how Investigative 

Experimental Activities are being worked on in the area of Natural Sciences Teaching. To this end, a 

search was conducted in four Qualis Capes Science Teaching journals focused on Science Education, 

covering the period from 2019 to 2023. Twelve articles related to Investigative Experimentation were 

identified. From these articles, recurring expressions were highlighted, and categories of analysis were 

organized based on Bardin's Content Analysis, namely: (i) Teaching combined with the Investigative 

Experimentation approach in Natural Sciences; (ii) Investigative Experimentation dealing with Science 

concepts; (iii) Practices, Experimentation and problematization of experimental activities. These 
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categories were analyzed using a qualitative approach, revealing the importance of utilizing 

investigative activities in Natural Sciences Education to help students understand concepts related to 

their everyday experiences. As a result, the need for an education system that incorporates 

Experimentation and investigation as tools for enhancing learning is emphasized, enabling students to 

not only understand Science but also apply it critically and consciously. 

 

Keywords: Active Methodology. Investigation. Teaching Natural Sciences. 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo tiene como objetivo presentar los resultados de una revisión de la literatura realizada para 

identificar cómo se están abordando las Actividades Experimentales Investigativas en el ámbito de la 

Enseñanza de las Ciencias Naturales. Para ello, se llevó a cabo una búsqueda en cuatro revistas Qualis 

Capes de Enseñanza de las Ciencias, en el período comprendido entre 2019 y 2023. Se identificaron 

doce artículos relacionados con la Experimentación Investigativa. A partir de estos, se destacaron 

expresiones recurrentes y se organizaron categorías de análisis, utilizando el Análisis de Contenido de 

Bardin, a saber: (i) Docencia combinada con el enfoque de Experimentación Investigativa en Ciencias 

Naturales; (ii) Experimentación de investigación que trate con conceptos científicos; (iii) Prácticas, 

Experimentación y problematización de actividades experimentales. Estas categorías fueron analizadas 

desde un enfoque cualitativo, lo que reveló la importancia de utilizar actividades investigativas en la 

Enseñanza de Ciencias Naturales para la comprensión de conceptos vinculados a cuestiones cotidianas 

de los estudiantes. Como resultado, se destaca la necesidad de una educación que implemente la 

Experimentación y la Investigación para cualificar el aprendizaje, de modo que los estudiantes 

comprendan la Ciencia y la apliquen de manera crítica y consciente.  

 

Palabras clave:  Metodología Activa. Investigación. Enseñanza de Ciencias Naturales. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A Experimentação, quando tratada de forma investigativa no Ensino de Ciências, pode 

proporcionar uma melhor compreensão dos conteúdos. Silva et al. (2010) destacam a 

Experimentação como uma atividade que pode promover a articulação entre fenômenos e 

teorias a partir de um problema a ser investigado.  

A Experimentação no ensino, conforme documentos oficiais que regulamentam a 

Educação Básica Brasileira (Brasil, 1999; 2002), estabelece uma relação entre o fazer para 

compreender determinados fenômenos e conceitos. Nesse contexto, o Ensino de Ciências visa 

explicar fenômenos naturais sob uma perspectiva científica, conectando a educação à realidade 

do cotidiano dos alunos. A Experimentação pode ser vista como uma ferramenta metodológica 

que estimula os jovens na construção de um pensamento crítico e reflexivo, oportunizando o 

protagonismo e a atuação na própria comunidade (Nélio; Miyazaki; Hardoim, 2022).  

O estudo da Experimentação investigativa no Ensino de Ciências é de fundamental 

importância, pois oferece uma oportunidade de compreender o processo de ensino e 

aprendizagem de maneira mais abrangente e contextualizada. A abordagem investigativa 
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permite que os alunos recebam o conhecimento de forma passiva e se tornem agentes ativos na 

construção desse conhecimento, conectando teoria e prática. Isso contribui para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas — como a resolução de problemas, o pensamento 

lógico e a capacidade de análise crítica — essenciais para o domínio de conceitos científicos e 

para a formação de cidadãos críticos e reflexivos. 

As atividades experimentais investigativas desempenham um papel essencial na 

motivação dos estudantes. Ao enfrentarem desafios e problemas concretos, os alunos têm a 

oportunidade de se engajar com o conteúdo, potencializando o interesse pelas Ciências. 

Esse engajamento não ocorre apenas pela curiosidade natural dos estudantes, mas 

também pela vivência prática do método científico, que permite ao aluno vivenciar o processo 

de investigação como ele acontece no contexto real da Ciência. Ademais, esse tipo de 

abordagem possibilita que os alunos desenvolvam competências relacionadas ao trabalho em 

equipe, à comunicação e à autonomia, habilidades cada vez mais valorizadas na sociedade 

contemporânea.  

A implementação de atividades investigativas no Ensino de Ciências favorece a 

transposição do conhecimento científico para a realidade dos estudantes. Os alunos lidam com 

problemas que fazem parte do seu cotidiano e, assim, percebem a aplicação prática dos 

conceitos aprendidos em sala de aula, o que torna o conhecimento mais relevante. 

Esse tipo de ensino também ajuda a diminuir a abstração do conteúdo científico, 

tornando-o mais acessível e compreensível, além de possibilitar que os estudantes desenvolvam 

uma compreensão mais ampla e contextualizada dos fenômenos naturais. Ao investir nesse tipo 

de prática pedagógica, busca-se melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes e formar 

indivíduos mais preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

Nesse sentido, é pertinente compreender a Experimentação no Ensino de Ciências por 

meio da análise de estudos práticos e teóricos no contexto científico educacional. O presente 

trabalho tem como objetivo apresentar os resultados de uma revisão de literatura que buscou 

identificar como são trabalhadas as Atividades Experimentais Investigativas na área de Ensino 

de Ciências da Natureza.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 O Ensino de Ciências e a Necessidade de Novas Abordagens 

 

O Ensino de Ciências por investigação está associado às novas demandas que foram 

emergindo na área da Educação/Ensino. Pesquisadores e professores mais reflexivos 

perceberam que era preciso novas formas de ensinar e pensar o ensino (Carvalho, 1997).  

A Experimentação no Ensino de Ciências é uma metodologia que, quando utilizada de 

forma investigativa, pode contribuir para a facilitação e compreensão dos conteúdos e para a 

articulação dos fenômenos às teorias. Ela pode promover uma mudança escolar em que os 

professores desempenham a função de mediadores do processo de aprendizagem (Silva, Da 

Silva Malheiro; Silva, 2024).  

Silva et al. (2010) destacam a Experimentação como uma metodologia capaz de 

relacionar fenômenos e teorias de forma interdisciplinar. Ela proporciona uma conexão 

constante entre o fazer e o pensar, possibilitando tanto a interpretação quanto a ação no mundo. 

Essa metodologia é vista como um instrumento cultural essencial na educação humana, 

alinhando-se com os princípios estabelecidos pelos documentos oficiais que regulamentam e 

normatizam a Educação Básica Brasileira (Brasil,1999; 2002).  

O Ensino de Ciências da Natureza envolve a explanação de fenômenos naturais sob uma 

perspectiva científica, estabelecendo relações entre o que está sendo ensinado e a realidade do 

cotidiano. A aplicação da Experimentação pode ser associada à investigação de situações 

naturais da rotina em sala de aula, o que instiga e estimula os alunos a se interessarem em 

aprender e a construir conhecimento a partir de suas experiências prévias.  

 

2.2 A Experimentação à Resolução de Problemas 

 

Segundo Goi e Santos (2009), a Experimentação articulada à Resolução de Problemas 

tem potencial para a construção de conhecimento. Dessa forma, os autores afirmam que 

trabalhar problemas por meio de Experimentos Investigativos pode ser uma alternativa 

promissora para o ensino e a aprendizagem de conteúdo. Essa articulação tem o propósito 

principal de engajar os estudantes de forma ativa. Isso proporciona um ambiente que instiga a 

investigação, observação, formulação de hipóteses e procura tornar os participantes 

comprometidos nos processos educacionais. Para que isso se realize, é fundamental que as 
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atividades experimentais sejam organizadas e estruturadas sob uma perspectiva investigativa. 

Esse modelo deve substituir o tradicional método de transmissão-recepção de conhecimento, 

dando espaço para práticas mais dinâmicas (Matias; De Assis, Souza, 2024). Assim, os alunos 

terão oportunidade de raciocinar, elaborar hipóteses e refletir sobre suas próprias ações. 

Silva e Zanon (2000) e Carvalho e Gil-Pérez (2000) reforçam isso e argumentam que, 

para uma aprendizagem eficiente, não basta apenas o experimento. Faz-se  também necessária 

uma ação pedagógica que esteja articulada ao fazer pedagógico.  

As atividades que têm o propósito de simplesmente reter as informações sem 

oportunizar questionamentos ou que não fazem exploração de ideias e experimentação ativa 

tornam a educação pouco envolvente. Pensar em uma educação problematizadora é necessário 

para possibilitar o desenvolvimento de habilidades essenciais e primordiais na resolução de 

problemas, nas habilidades de investigação e no pensamento crítico.  

 

2.3 A Experimentação como Ferramenta para a Formação de Indivíduos Críticos 

 

Miranda et al. (2013) revelam que as atuais propostas curriculares para o Ensino de 

Ciências têm conduzido as práticas educacionais para a formação de indivíduos críticos e 

conscientes de suas ações. Para isso, deve-se entender que a Experimentação não ocorre de 

forma padronizada ou neutra em relação a pré-conceitos e filtros de interpretação (Gil-Pérez, 

2001). Além disso, os estudantes precisam entender que o objetivo da experimentação não é 

simplesmente reproduzir dados, mas desenvolver habilidades como “questionamento”, 

“criticidade”, “interpretação de resultados”, “responsabilidade”, “análise e organização de 

gráficos e tabelas” e “reflexão”.  

Conforme destacam Chinn e Malhotra (2002), a abordagem investigativa dos 

experimentos, geralmente usadas nas escolas, envolve processos de raciocínio que são 

qualitativamente diferentes dos quais cientistas empregam ao realizar suas investigações no 

laboratório. Os experimentos investigativos podem motivar os estudantes a participarem 

ativamente da construção e compreensão do conhecimento científico, podendo envolver 

observações, formulação de questões, pesquisa em literatura ou experimentação (Chinn; 

Malhotra, 2002).   

Almeja-se que os Experimentos Investigativos nas escolas possam ser organizados em 

um ambiente que os permita explorar e construir seu próprio conhecimento de maneira mais 

flexível e adaptativa, conforme sua realidade. Por outro lado, os cientistas frequentemente 
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seguem métodos rigorosos e procedimentos experimentais altamente estruturados (Chinn; 

Malhotra, 2002). As atividades investigativas escolares são desenvolvidas por professores da 

Educação Básica e, embora elas sejam mais simples em comparação àquelas realizadas na 

Ciência, também podem incluir observações e Experimentação (Chinn; Malhotra, 2002).  

De acordo com essa perspectiva, este tipo de atividade vai além da transmissão de 

informações científicas. Ela também pode promover a reflexão e o pensamento crítico ao 

incentivar alunos a formular hipóteses, investigando e resolvendo problemas de forma 

independente.  

Isso evidencia a importância da elaboração e aplicação de Experimentos Investigativos, 

adaptados às necessidades educacionais de cada contexto escolar. Dessa forma, os alunos não 

só compreendem os conceitos, mas também desenvolvem habilidades críticas e de resolução de 

problemas essenciais para o pensamento científico.  

 

2.4 A Motivação e o Desenvolvimento de Habilidades Científicas através da 

Experimentação 

 

Para Carvalho (2013), propor um problema aos estudantes para que eles resolvam é o 

divisor de águas entre o ensino expositivo feito pelo professor e o ensino que proporciona 

condições para que o estudante raciocine e construa seu conhecimento. A Experimentação 

Investigativa, conforme Lorenzato (2010) e Malheiro (2016), possui um caráter motivador, 

possibilitando o raciocínio, a reflexão, a construção do conhecimento e o enriquecimento das 

experiências no aprendizado, assim como a compreensão das fases de ação das Ciências.   

De acordo com Axt (1991, p.79), pesquisadores da área reafirmam a importância da 

Experimentação. Eles destacam que o método pode ser explorado para a compreensão de 

conceitos, para o entendimento de aspectos da natureza das ciências e para aproximar a 

investigação escolar da investigação científica (Hodson, 1994, Ferreira; Corrêa; Silva, 2019). 

Assim, a análise de atividades investigativas desempenha um importante papel no processo 

educacional. Essas atividades podem envolver os alunos em um aprendizado prático, 

participativo e investigativo.  

 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA  

 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica em quatro periódicos da área de Ensino de 
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Ciências: Revista Experiências no Ensino de Ciências (EENCI), Revista Investigações no 

Ensino de Ciências (IENCI), Revista Enseñanza de las Ciencias (ENENZA), e Revista Debates 

em Ensino de Química (REDEQUIM), abarcando um período de cinco anos (2019 – 2023). 

Optou-se por estes periódicos por terem uma tradição em divulgar manuscritos sobre as 

metodologias ativas de ensino. 

Para a análise dos dados, adotou-se a técnica de Análise Conteúdo proposta por Bardin 

(2011), estruturada em três etapas: (I) pré-análise, (II) exploração do material e (III) tratamento 

dos resultados. A pré-análise consiste na organização do material, seleção dos documentos e 

definição de critérios de categorização. A exploração, por outro lado, envolve a codificação e 

classificação dos dados em categorias temáticas, o que permite a identificação de padrões e 

significados nos textos analisados. Isso possibilita inferências que contribuam para a 

compreensão do fenômeno estudado. 

No âmbito dos periódicos, as indagações foram conduzidas mediante a utilização da 

palavra-chave ‘Experimento Investigativo’. Posteriormente, procedeu-se à análise visando a 

categorização dos trabalhos selecionados e a subsequente consolidação das informações nas 

categorias de maior abrangência.  

Para a identificação dos trabalhos analisados, fez-se uso dos sistemas de busca 

disponíveis nas páginas eletrônicas dos periódicos e seleção dos artigos. Utilizou-se para a 

procura o termo ‘Experimento Investigativo’. Como critério de inclusão, foram analisadas 

publicações de trabalhos completos que abordassem Ensino de Ciências e Experimentos 

Investigativos. Como critério de exclusão, foram descartadas publicações que possuíam 

arquivos indisponíveis ou que não contemplavam o tema em questão.  

Por fim, foi realizada a leitura e análise reflexiva das justificativas apresentadas pelos 

autores ao abordar a temática ‘Experimentação Investigativa’. Em seguida, procedeu-se à 

abordagem em três categorias distintas de análise.  

Na tabela abaixo estão descritos os periódicos pesquisados, o ano, o total de artigos no 

período e o número de artigos contendo o descritor ‘Experimento Investigativo’.  
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Tabela 1: Quantitativo sobre Experimentos Investigativos  

Revistas  

 

Qualis Ano  
Total de Artigos 

Publicados  

Artigos com Experimentos 

Investigativos 

EENCI  
 

A1 2019/2023  225  7  

IENCI  
 

A2 
2019/2023  260  2  

ENENZA  
A1 

2019/2023  118  2  

REDEQUIM  
A3 

2019/2023  207  1  

Fonte: a autora (2024). 

 

No quadro a seguir estão elencados os 12 artigos sobre Experimentos Investigativos.  

 

Quadro 1: Artigos sobre Experimentos investigativos  

  Revista  Ano  Título e Autores 

1  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2019  

Uso da Experimentação em Aulas de Ciências no Sétimo Ano do Ensino 

Fundamental: Desenvolvendo o  

Pensamento Científico. Quinquiolo (2019). 

2  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2019  

Chove Chuva: O Uso do Desenho Animado e da Experimentação para o 

Ensino do Ciclo da Água na Educação Infantil. Guimarães e De Castro 

(2019). 

3  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2019  

O Ensino de Ciências por Investigação nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental: Problematizando o  

Desenvolvimento de Atividades Investigativas em uma Oficina em 

Curso de Pedagogia. Da Silva Barcellos, De Freitas Coelho (2019). 

4  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2019  
Sequência de Ensino Investigativo em um Clube de Ciências: O 

Problema a água que não derrama. Coelho e Da Silva Malheiro (2019). 

5  

Investigação em  

Ensino de  

Ciências  

2019  

A Motivação e o Engajamento de Alunos em uma Atividade na 

Abordagem do Ensino de Ciências por Investigação. Coelho e Silva 

(2019). 

6  
Enseñanza de las 

Ciencias  
2020  

Experimentos Químicos em Sala de Aula utilizando Recursos 

Multimídia: Uma Proposta de Aulas  

Demonstrativas para o Ensino de Química Orgânica. Moraes e Taziri 

(2019); Halfen et al. (2019). 

7  

Investigação em  

Ensino de  

Ciências  

2020  
A Experimentação Pelo Olhar de Graduandos em Química: Relações 

com o Contexto Formativo. 

8  
Revista Debates 

em Química  
2019  

A Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências na Educação 

Básica. Gonçalves e Goi (2019). 

9  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2020  
A Origem da Vida Através da Experimentação como Instrumento 

Didático no Ensino de Ciências. Bender et al. (2020). 

10  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2020  
Interfaces entre o Método de Casos e a Abordagem Experimental 

Investigativa. Da Silva et al. (2020). 
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11  

Experiências em  

Ensino de  

Ciências  

2020  

O Potencial dos Espaços Naturais para o Ensino de Química: Uma 

Proposta de Experimentação com  

Abordagem Interdisciplinar. Da Silva et al. (2020). 

12  
Enseñanza de las 

Ciencias  
2021  

Experimentação no Ensino de Química: A Urgência do Debate   

Epistemológico na Formação Inicial de Professores.  Antunes-Souza 

(2021).  
 

Fonte: as autoras (2024). 

 

A partir da leitura dos artigos foram encontradas palavras e expressões recorrentes nos 

manuscritos selecionados. A separação dessas palavras e expressões apresentadas na Tabela 2 

foi realizada com base na identificação, interpretação de relevância, frequência e significado 

conforme abordagem dos artigos analisados. Cada palavra ou expressão foi selecionada e 

agrupada para refletir áreas de relevância aparente nos artigos, garantindo uma análise de 

conteúdo clara e abrangente. Assim, servindo para auxiliar na reflexão das categorias 

analisadas. 

  

Tabela 2: Temas recorrentes nos artigos revisados  

Nº  Temas  Total    Nº  Temas  Total  

1  Prática  71    11  Atividade experimental  15  

2  Conhecimento  146    12  Conceitos  130  

3  Domínio conceitual  27    13  Ensino de Ciências  199  

4  Ensino  624    14  Ensino por investigação  119  

5  Práticas  120    15  Investigação  60  

6  Problematização  17    16  Atividade  120  

7  Análise do problema  15    17  Experimentação  275  

8  Análise  125    18  Experimento  166  

9  Ciências  533    19  Problemas  122  

10  Aprendizagem  80          

Fonte: as autoras (2024). 

 

Após a identificação das palavras e expressões recorrentes, foi produzida uma nuvem 

de palavras que refletem na organização das categorias de análise, a saber: (i) Ensino e 

aprendizagem aliados à metodologia da Experimentação Investigativa em Ciências Naturais; 

(ii) Experimentação Investigativa tratando conceitos de Ciências; e (iii) Práticas, 

Experimentação e problematização de atividade experimental. 
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Quadro1: Nuvem de palavras 

 

Fonte: as autoras (2024). 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

4.1 Ensino e aprendizagem aliados à metodologia da Experimentação Investigativa em 

Ciências Naturais  

 

Diante dos documentos lidos e interpretados, menciona-se 12 artigos que contemplam 

esta categoria, sendo estes: Quinquiolo (2019); Guimarães e De Castro (2019); Da Silva 

Barcellos, De Freitas; Coelho e Da Silva Malheiro (2019); De Freitas Coelho e Da Silva 

Malheiro (2019); Coelho e Silva (2019); Moraes e Taziri (2019); Halfen et al. (2019); Receputi 

et al. (2020), Gonçalves e Goi (2019); Bender et al. (2020); Da Silva et al. (2020); e Antunes-

Souza (2021).  

A Experimentação no Ensino de Ciências é uma metodologia essencial que se revela 

como uma alternativa com potencial no processo educacional (Quinquiolo, 2019). Assim, as 

experiências em sala são fundamentais para favorecer o pensamento problematizador dos 

alunos. Pode-se compreender que a abordagem incentiva os estudantes a contextualizarem o 

conteúdo de maneira eficiente, promovendo a prática por meio do Ensino por Investigação.   

Quinquiolo (2019) destaca a importância de atividades e metodologias que estimulem a 

reflexão e a observação, colocando o aluno como o elemento principal nos processos de ensino-

aprendizagem. Sendo assim, o autor aponta que se torna crucial que os estudantes se sintam 

motivados a questionar e buscar respostas às hipóteses que levantam. Isso proporciona um 

processo enriquecedor e motivador e permite que os alunos sejam os protagonistas de sua 
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própria aprendizagem. A abordagem promove o desenvolvimento de habilidades como 

pensamento crítico, resolução de problemas e tomada de decisões. A Experimentação 

Investigativa, neste contexto, pode ajudar os jovens a entenderem as Ciências, tornando a 

aprendizagem mais relevante e duradoura.  

Outros autores destacam a relevância do Ensino de Ciências na Educação Infantil, mas 

ressaltam que a Experimentação ainda é pouco explorada nesse âmbito (Guimarães; De Castro, 

2019). Fica evidenciado que os educadores, muitas vezes, têm receio de trabalhar com 

Experimentação devido à percepção de que as crianças não têm idade cognitiva suficiente para 

sistematizar hipóteses científicas.  

O enfoque de Guimarães e De Castro (2019) propõe o uso de estratégias como a música 

e a Experimentação para integrar o Ensino de Ciências na Educação Infantil. Eles ressaltam 

sobre a importância de proporcionar situações de aprendizagem que permitam as crianças 

praticarem a observação, a audição, a ação e a reflexão. Sendo assim, pode-se entender que, 

mesmo na infância, as crianças são capazes de formular hipóteses sobre o mundo ao seu redor. 

Desse modo, o papel do educador é fazer a transposição didática do conhecimento científico 

para torná-lo científico ao aluno.  

É importante buscar novas maneiras de desenvolver atividades experimentais com 

propósitos bem definidos e com criatividade, apostando na perspectiva do laboratório 

investigativo (Da Silva Barcellos; Coelho; Silva, 2019). O Ensino de Ciências pode ser 

integrado à abordagem da Experimentação Investigativa, em que a estruturação das atividades 

laboratoriais é pensada como investigações ou problemas práticos abertos. Nesse contexto, os 

estudantes são incentivados a elaborar hipóteses e, então, testá-las sem orientações pré-

definidas ou roteiros criados pelo professor. Em vez isso, eles constroem modelos explicativos 

com base nas evidências que surgem durante o processo de investigação (Da Silva Barcellos; 

Coelho; Silva, 2019).  

Há uma necessidade de um ensino estimulante e reflexivo que visa atender às 

expectativas dos estudantes. As atividades Experimentais Investigativas são apresentadas como 

meio eficaz para desenvolver tarefas que tenham significado e fundamentar a construção do 

conhecimento, seguindo as etapas de investigação e proposição de hipóteses (De Freitas 

Coelho; Da Silva Malheiro, 2019).   

A importância da Experimentação Investigativa como uma abordagem construtivista 

para o Ensino de Ciências está relacionada a propor o uso de experimentos dinâmicos em sala 

de aula. Deste modo, os estudantes participam ativamente de todo processo, auxiliando na 
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construção e condução dos experimentos (Halfen et al., 2019). Essa abordagem permite 

ultrapassar a transmissão passiva de conteúdos, promovendo uma conexão entre teoria e prática. 

Desta forma, pode-se compreender a ênfase na autonomia crescente dos alunos durante a 

atividade acadêmica.   

A Experimentação Investigativa pode contribuir relevantemente para a aprendizagem e 

a compreensão da natureza da Ciência pelos alunos. Existe uma necessidade de que as 

atividades experimentais sejam planejadas e desenvolvidas adequadamente para que possam 

cumprir esse papel (Receputi et al., 2020). O Ensino por Investigação é uma abordagem que 

pode ser aplicada em diferentes componentes curriculares (De Moraes; Taziri, 2019), 

oportunizando discussão, reflexão, levantamento de hipóteses, construção e articulação de 

conceitos.   

O Ensino aliado à abordagem da Experimentação Investigativa em Ciências Naturais 

pode promover a alfabetização científica dos alunos por meio de atividades didáticas de 

natureza investigativa (Da Silva e De Oliveira, 2020). A abordagem experimental com foco 

investigativo proporciona o desenvolvimento de habilidades como a busca de informações, o 

levantamento de hipóteses, a análise de dados, a organização do trabalho em grupo e a solução 

de problemas.  

Por meio da Experimentação, os alunos vivenciam situações reais de investigação, 

desenvolvem habilidades cognitivas e de raciocínio e trabalham em equipe, cooperando uns 

com os outros (Gonçalves; Goi, 2018). Os autores enfatizam a necessidade de que os 

professores estejam preparados para utilizar essa abordagem em sala de aula, planejando 

atividades que sejam desafiadoras e que estimulem a curiosidade e o interesse dos alunos.  

Bender et al. (2020) relatam uma experiência ao contextualizar o Ensino da Química. 

Os autores propõem que as atividades experimentais, baseadas em temas relacionados aos 

conceitos da Ciências da Natureza, podem promover uma compreensão mais profunda dos 

conceitos químicos. Nesse processo, a Experimentação se torna uma ferramenta importante, 

tornando a aprendizagem mais acessível e relevante para os estudantes. 

A Experimentação como estratégia para o Ensino de Química pode promover a 

articulação concreto-abstrata por meio da interpretação de fenômenos químicos (Antunes-

Souza 2021). Desta forma, fica evidenciada a importância de discutir a função pedagógica da 

Experimentação e reelaborar visões de docência, Experimentação e Ciência. É fundamental 

desconstruir algumas crenças comuns sobre a Experimentação. A ideia de que a atividade 

experimental, por si só, é motivadora precisa ser repensada. Embora a Experimentação seja uma 

https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18395
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674


Daniele Seixas Lopes, Mara Elisângela Jappe Goi 

 

 

REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática. Cuiabá, v. 13, e25010, jan./dez., 2025 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18395    2318-6674 

13 

metodologia potencializadora para promover aprendizagem, sua eficácia está intrinsecamente 

ligada à forma como é incorporada ao processo educativo (Antunes-Souza, 2021).  

A motivação dos alunos pode ser mais propensa quando a Experimentação é 

contextualizada, tornando-se assim desafiadora e relevante para eles. Essa estratégia deve ser 

associada à forma de melhor aproveitar as potencialidades das atividades experimentais no 

Ensino de Ciências (Da Silva e De Oliveira, 2020).       

Contudo, é equivocado acreditar que a Experimentação garante automaticamente a 

aprendizagem (Antunes-Souza, 2021). A simples realização de experimentos não assegura uma 

compreensão aprofundada dos conceitos. Sendo assim, fica destacado pelo autor que é 

necessário um ambiente de aprendizagem que estimule a reflexão, a análise crítica dos 

resultados e a discussão sobre os fundamentos teóricos subjacentes às práticas.  

Nesse contexto, a Experimentação Investigativa não se limita à execução de 

procedimentos, mas engloba a exploração e a compreensão de conceitos científicos. Para os 

autores, ao tratar esses conceitos de forma aprofundada, busca-se promover uma visão mais 

ampla e crítica sobre o papel da Experimentação no Ensino de Química (Antunes-Souza, 2021).  

A Experimentação Investigativa, associada às questões do dia a dia, pode ser 

desenvolvida por meio de reflexões de fenômenos reais e observadas em espaços não formais 

de educação. Dos Santos et al. (2020) destacam a importância de explorar o potencial dos 

espaços não formais de aprendizagem associados aos Experimentos Investigativos. Isso permite 

que os professores percebam a complexidade em articular práticas investigativas a outros 

contextos. 

A Experimentação Investigativa contribui de forma positiva no ensino e na 

aprendizagem das Ciências Naturais. Autores como Quinquiolo (2019) e De Moraes e Taziri 

(2019) destacam papel do método no desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos e na 

promoção do Ensino por investigação. Guimarães e De Castro (2019) revelam sua relevância 

na Educação Infantil, propondo estratégias inovadoras enquanto Receputi et al. (2020) 

sublinham a necessidade de um planejamento adequado. Gonçalves e Goi (2018) defendem a 

Experimentação Investigativa como estratégia para construção do conhecimento científico. 

Somando-se a isso, Da Silva e De Oliveira (2020) propõem a abordagem investigativa para a 

alfabetização científica.  
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4.2 Experimentação Investigativa tratando conceitos de Ciências  

 

Nesta categoria destacou-se 10 artigos sobre “Experimentação Investigativa tratando 

conceitos de Ciências”, entre os textos destaca-se: Quinquiolo (2019); Guimarães e De Castro 

(2019); De Freitas Coelho e Da Silva Malheiro (2019); Coelho e Silva (2019); Moraes e Taziri 

(2019); Halfen et al. (2019); Receputi et al. (2020), Gonçalves e Goi (2019); Bender et al. 

(2020); Da Silva et al. (2020).  

A Experimentação, quando incorporada como projetos de investigação, pode motivar os 

estudantes e desenvolver a curiosidade, o desejo de experimentar e a familiarização com a 

dúvida científica (Quinquiolo, 2019). O professor é visto como um mediador que guia os alunos 

no desenvolvimento do pensamento investigativo, permitindo que compreendam como o 

conhecimento é construído. Independentemente do resultado, é crucial que o educador crie um 

ambiente que apoie o desenvolvimento do pensamento analítico dos estudantes.  

A Experimentação Investigativa capacita os alunos a construírem seus próprios 

conhecimentos, explorando problemas práticos abertos (Da Silva Barcelos; Coelho; Silva, 

2019). Essa metodologia não só promove uma compreensão mais profunda dos conceitos das 

Ciências da Natureza, mas também permite que desenvolvam modelos explicativos próprios, 

baseados nas evidências obtidas durante o processo investigativo. Isso desenvolve habilidades 

científicas essenciais, como a formulação de hipóteses, a realização de experimentos, a análise 

de dados e a comunicação dos resultados.  

É importante superar a imagem distorcida do trabalho científico que alguns dos 

educadores possam ter, promovendo uma visão mais neutra e realista do papel do cientista 

(Guimarães; De Castro, 2019). O experimento, como recurso didático, vai além da motivação 

dos alunos ao visar o desenvolvimento de habilidades cognitivas, criatividade e compreensão 

dos conceitos científicos. Desta forma, é fundamental incorporar a contextualização nas 

atividades experimentais para ressignificar conhecimentos prévios e facilitar a apreensão dos 

que está sendo práticado.  

A Experimentação Investigativa estimula os alunos a aprenderem conceitos por meio da 

exploração autônoma e da descoberta (de Moraes e Taziri 2019). Dessa forma, o método os 

desafia a aplicar seus conhecimentos em situações reais para tornar a aprendizagem mais 

interessante. A abordagem também pode ajudar os estudantes a desenvolverem habilidades 

como observação, registro e análise de dados e habilidades que têm a aplicação além do 

contexto escolar (de Moraes; Taziri, 2019).  

https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18395
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674


Daniele Seixas Lopes, Mara Elisângela Jappe Goi 

 

 

REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática. Cuiabá, v. 13, e25010, jan./dez., 2025 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18395    2318-6674 

15 

Como estratégia de ensino de conceitos científicos, a Experimentação Investigativa 

proporciona aos alunos experiências práticas que vão além da simples aplicação de protocolos 

estruturados. Isso os permite transitar entre diferentes níveis de representação, como o 

macroscópico, microscópico e simbólico, facilitando a compreensão dos conceitos químicos 

(Halfen et. al., 2019).  

Por outro lado, ao se abordar Ciências, Experimentação e Investigação, pode-se evocar 

visões idealistas e empiristas da atividade científica (Receputi et al. 2020), independentemente 

da faixa etária ou do nível de escolaridade. É, desse modo, essencial integrar e contextualizar 

os conceitos de Ciências para desmistificar visões estereotipadas e promover uma compreensão 

ampla e crítica da área.  

A Experimentação Investigativa permite que os alunos construam conceitos de forma 

sólida e duradoura, vivenciando situações reais de investigação que facilitam a compreensão 

dos fenômenos naturais e das relações entre conteúdo e realidade. Além disso, eles também 

desenvolvem habilidades de observação, análise e interpretação de dados (Gonçalves; Goi, 

2018). As atividades experimentais precisam ser planejadas para estimular os alunos a 

construírem seus próprios conceitos por meio da observação e da reflexão sobre os resultados 

obtidos.  

Nessa perspectiva, alunos são capazes de refletir, discutir, explicar e relatar seus 

trabalhos de maneira que se assemelham a investigação científica. A abordagem pode auxiliar 

os alunos na busca por explicações causais, na elaboração de estratégias para resolver 

problemas, na reflexão crítica das ideias e no estímulo à criatividade (Da Silva; De Oliveira 

2020). Contudo, o método requer atenção, reflexão e pensamento crítico de diferentes 

perspectivas, mediação e supervisão contínua do docente responsável.  

Sendo assim, a literatura indica a Experimentação Investigativa como uma abordagem 

relevante no Ensino de Ciências Naturais. A revisão teórica apresenta que esse tipo de 

metodologia pode promover a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de 

habilidades científicas, incentivando a autonomia dos aluno. Tudo isso torna a aprendizagem 

mais interessante, assim contextualizando conceitos de científicos, consolidando o 

entendimento científico e potencializando explicações causais (Da Silva Barcellos; Coelho; 

Silva, 2019; de Moraes; Taziri, 2019; Receputi et al., 2020; Gonçalves; Goi, 2018; Bender et 

al., 2019; Da Silva; De Oliveira, 2020).  

 

 

https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18395
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674


Revisão de literatura sobre atividades investigativas no ensino de ciências 

 

 

REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática. Cuiabá, v. 13, e25010, jan./dez., 2025 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18395    2318-6674 

16 

4.3 Práticas, Experimentação e problematização de atividade experimental  

 

Nesta categoria foi evidenciado dez artigos que abordam as práticas de Experimentação 

e problematização no contexto escolar. Entre os textos destacam-se: Quinquiolo (2019), 

Guimarães e De Castro (2019), Da Silva Barcellos, Coelho e Silva (2019), Moraes e Taziri 

(2019), Halfen et al. (2019), Gonçalves e Goi (2018); Bender et al. (2020), Da Silva et al. 

(2020) e Antunes-Souza (2021).  

A promoção da cidadania e a Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências são 

elementos fundamentais para a formação de indivíduos críticos e participativos. A educação 

cidadã, aliada à investigação científica, incentiva a responsabilidade social e a reflexão de 

questões contemporâneas (Da Silva, De Oliveira, 2020). O Ensino de Ciências, sob essa 

perspectiva, contribui para a construção do conhecimento técnico-científico e para a formação 

de cidadãos conscientes e ativos na sociedade.  

A Experimentação e as atividades em sala de aula, quando problematizadas, podem 

tornar a aprendizagem mais relevante, relacionando-a com o contexto político, econômico e 

social (De Moraes; Taziri, 2019). Quando bem planejadas e implementadas, as atividades em 

sala de aula permitem um melhor engajamento dos alunos e promovem a colaboração e o 

pensamento crítico.  

O desenvolvimento cognitivo e a assimilação de conteúdos pelos alunos podem ser 

enriquecidos ao reforçar um ensino pautado na investigação, sendo assim uma estratégia de 

aprendizagem que promove competências sociais, cooperativas e culturais (Quinquiolo, 2019). 

Essas práticas devem ser conduzidas de maneira a promover a compreensão da realidade que 

cerca os alunos, apresentando-se de forma acessível e incentivando a aplicação do 

conhecimento adquirido. É importante trabalhar o pensamento científico à prática cotidiana dos 

alunos por meio de atividades que envolvam tarefas de compreensão, interpretação e reflexão.  

Alguns autores, como mencionado neste trabalho, utilizam a música e a Experimentação 

como estratégias didáticas na Educação Infantil. Esse método instiga a interação das crianças 

com a natureza, promovendo uma abordagem metodológica tanto qualitativa quanto 

participativa. Nessa perspectiva, o pesquisador não se limita a observar, mas faz parte da 

pesquisa, contribuindo ativamente para o desenvolvimento e compreensão das atividades 

realizadas (Guimarães; De Castro, 2019). O desenvolvimento da Experimentação, associado à 

ludicidade, permite a observação das transformações propostas em um ambiente que favorece 

a correlação dos conceitos abordados com situações cotidianas. 
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As práticas, Experimentação e problematização, quando relacionadas às vivências dos 

alunos, podem tornar o Ensino de Ciências mais próximo da realidade. Assim, as atividades 

devem partir de situações-problema relevantes para os alunos, com o intuito de despertar seu 

interesse e curiosidade (Da Silva Barcellos; Coelho; Silva, 2019). Quando planejada com o 

objetivo de desenvolver a habilidade científica dos estudantes — como a observação, a 

formulação de hipóteses, a realização de experimentos e a análise de dados — essas atividades 

se tornam uma ferramenta importante para potencializar o aprendizado. Elas permitem uma 

compreensão mais profunda dos conceitos científicos, além de facilitar a articulação com o 

mundo.  

Problematizar o Ensino de Ciências da Natureza com questões do cotidiano é 

fundamental para o desenvolvimento intelectual dos alunos. Atividades experimentais que 

investigam temas como funções orgânicas, ácidos e bases, e reações de oxidação/redução na 

Química, podem contribuir para vincular esses conceitos de maneira concreta e prática à 

realidade dos alunos (Halfen et al., 2019). Os autores compreendem que a abordagem 

investigativa busca promover um entendimento mais profundo e duradouro dos princípios 

químicos.  

Exemplos e situações que estejam presentes no dia a dia dos alunos estabelecem uma 

conexão entre o que é ensinado em sala de aula e a realidade em que os estudantes vivem. As 

atividades experimentais podem ser uma estratégia para estabelecer essa relação, permitindo 

que os alunos compreendam melhor os fenômenos naturais que ocorrem ao seu redor, 

entendendo como eles são explicados cientificamente (Gonçalves; Goi, 2018).  

A abordagem Experimental Investigativa tem potencial de contextualizar e 

problematizar o Ensino de Ciências, proporcionando aos estudantes a habilidade de articular os 

conhecimentos científicos às suas vivências. Assim, as estratégias de abordagem por 

investigação podem ser consideradas ferramentas capazes de estimular o questionamento e a 

resolução de problemas reais (Bender et al., 2020).   

A Atividade Experimental Investigativa tem de caráter científico e envolve os alunos 

desde o levantamento do problema até a organização dos resultados (Bender et al., 2020). Sendo 

assim, a exploração prévia sobre o que é Ciência e como esta funciona pode prepará-los para 

observar, formular hipóteses, conduzir experimentos e tirar conclusões sobre as transformações 

expostas ao ambiente em seus diferentes âmbitos. As atividades relacionadas ao contexto social 

dos estudantes podem contribuir para favorecer a capacidade de articular os conceitos 

científicos abordados nas atividades escolares com situações do cotidiano (Da Silva, De 
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Oliveira, 2020).  

A proposta de Da Silva et al. (2020) defende que essa abordagem não envolva apenas 

análise dos resultados dos experimentos, mas também a produção de relatórios e a reflexão 

sobre como aplicar a atividade. Além disso, os autores sugerem que sejam feitas mudanças e 

desdobramentos que permitam explorar ainda mais a experiência, especialmente em espaços 

não formais de educação.  

A construção do conhecimento não se limita à assimilação passiva de informações, mas 

requer um processo ativo de interação e reflexão (Antunes-Souza, 2021). Nesse sentido, 

estabelecer interações verbais que conduzam a um deslocamento do perceptual-vivencial, do 

concreto ao abstrato, é fundamental para promover uma compreensão mais profunda e 

significativa. Assim, a sala de aula torna-se um espaço propício para a interpenetração dos 

conceitos cotidianos e científicos (Antunes-Souza, 2021).   

Ressalta-se a necessidade de articular o concreto com o abstrato, que representa o 

pensamento mais abrangente e conceitual. Por meio da articulação, cria-se um caminho para 

que os alunos transitem do familiar ao desconhecido, conectando o que já sabem com novos 

conhecimentos (Antunes-Souza, 2021). Problematizar esses contextos pode também favorecer 

a construção de significados (Antunes-Souza, 2021). A experimentação, em particular, 

conforme menciona o autor, oferece uma oportunidade única para vivenciar e compreender os 

princípios científicos de maneira tangível. Por meio dessa abordagem integrada, busca-se 

instigar uma reflexão crítica sobre a relação entre o conhecimento científico e o conhecimento 

de mundo. 

Dessa forma, não se trata apenas de transmitir informações, mas de cultivar uma 

compreensão que transcenda a superficialidade dos conceitos (Antunes-Souza, 2021). A sala de 

aula, assim, transforma-se em um ambiente dinâmico em que o pensamento crítico, a 

curiosidade e a interação constante entre teoria e prática aconteçam (Antunes-Souza, 2021), 

preparando os alunos não como receptores de conhecimento, mas como construtores ativos do 

saber.  

A revisão de literatura nos mostrou que o Ensino de Ciências Naturais, articulado às 

atividades práticas investigativas, envolve a compreensão e reflexão para um melhor 

desenvolvimento cognitivo, ampliando, assim, as competências sociais, o interesse e a 

motivação dos alunos para uma compreensão aprofundada de situações reais (Quinquiolo, 

2019; Da Silva Barcellos; Coelho; Silva, 2019, de Moraes; Taziri, 2019; Receputi et al., 2020; 

Gonçalves; Goi, 2018; Bender et al., 2019). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A revisão da literatura destaca a importância das atividades práticas e da 

Experimentação Investigativa no Ensino de Ciências Naturais. Essas práticas não apenas 

promovem a compreensão e a reflexão sobre conceitos, mas também contribuem para o 

desenvolvimento cognitivo e as competências sociais dos alunos. As atividades com potencial 

problematizador, desse modo, aumentam o interesse e motivação em sala. Quando integradas 

ao Ensino de Ciências, as práticas facilitam a compreensão de situações reais e tornam o 

processo de aprendizagem mais autônomo. Além disso, promovem a consolidação do 

entendimento científico e o letramento científico.  

A integração de atividades experimentais no currículo permite uma conexão entre os 

conhecimentos científicos e as experiências diárias dos estudantes. Assim, a abordagem 

investigativa promove a autonomia intelectual, estimulando os jovens a se tornarem 

protagonistas do processo educativo. É evidenciado que a abordagem permite aos alunos a 

construção de conhecimento a partir da investigação de problemas práticos abertos. Isso inclui 

a formulação de hipóteses, a realização de experimentos, a análise de dados e a comunicação 

de resultados.  

Em um cenário de contínuas transformações no campo educacional, as perspectivas 

futuras para a Experimentação Investigativa são promissoras. O avanço tecnológico, por 

exemplo, pode contribuir significativamente para ampliar as possibilidades de realização de 

experimentos, permitindo novas abordagens pedagógicas mais interativas e imersivas.  

Além disso, a crescente valorização de metodologias ativas e a expansão do ensino 

híbrido oferecem novas oportunidades para a Experimentação Investigativa. Isso permite que 

os alunos se envolvam com a Ciência de maneira mais autônoma, tanto em contextos 

presenciais quanto à distância. A formação continuada de professores, com ênfase na utilização 

dessas novas tecnologias, também se mostra fundamental para a efetiva implementação das 

abordagens no cotidiano escolar. 

O fortalecimento das parcerias entre escolas, universidades e centros de pesquisa pode 

abrir ainda mais horizontes para a Experimentação Investigativa. Desse modo, acaba 

proporcionando aos alunos experiências reais no campo científico, o que amplia suas 

perspectivas sobre o papel da Ciência na sociedade. A Experimentação Investigativa continuará 

a ser uma ferramenta essencial para a construção do conhecimento científico, estimulando não 
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apenas a curiosidade, mas também a capacidade crítica e a aplicação consciente da Ciência 

pelos alunos em contextos pessoais e profissionais. 

Fica evidente a importância da Experimentação como metodologia essencial no Ensino 

de Ciências, destacando a promoção do pensamento problematizador e a contextualização dos 

conteúdos. Ao utilizá-la como 'projetos de investigação', incentiva-se a curiosidade e o 

pensamento crítico dos alunos. Além disso, supera-se a atuação errônea que busca resultados 

previsíveis e permite que os estudantes aprendam a pensar de maneira organizada e 

compreendam o processo de construção do conhecimento.  

A Experimentação Investigativa surge como uma metodologia eficiente no Ensino de 

Ciências Naturais, capaz de transformar a sala de aula. Os resultados apresentam a necessidade 

de uma educação que valorize a Experimentação e a investigação como meios para uma 

qualificação do aprendizado, preparando os alunos para compreender a Ciência e para aplicá-

la de maneira crítica e consciente em suas vidas.  
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